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quanta firmeza. Porém, que consolo e recompensa 
se recebe quando os filhos honram esta herança! É 
uma alegria que redime todo cansaço, que supera 
toda incompreensão e cura toda ferida.

A primeira necessidade, então, é justamente 
essa: que o pai seja presença na família. Que seja 
próximo à mulher, para partilhar tudo, alegrias e 
dores, cansaços e esperanças. E que seja próximo 
aos filhos em seu crescimento: quando brincam 
e quando se empenham, quando estão despreo-
cupados e quando estão angustiados, quando se 
exprimem e quando ficam em silêncio, quando 
ousam e quando têm medo, quando dão um passo 
errado e quando reencontram o caminho; pai pre-
sente, sempre. Dizer presente não é o mesmo que 
dizer controlador! Porque os pais muito contro-
ladores anulam os filhos, não os deixam crescer.

O Evangelho nos fala do exemplo do Pai 
que está nos céus – o único, diz Jesus, que pode 
ser chamado realmente “Pai bom” (cfr Mc 10, 18). 
Todos conhecem aquela extraordinária parábola 
chamada do “filho pródigo”, ou melhor, do “pai 
misericordioso”, que se encontra no Evangelho 
de Lucas no capítulo 15 (cfr 15, 11-32). Quanta 
dignidade e quanta ternura na espera daquele pai 
que está na porta da casa esperando que o fi-
lho retorne! Os pais devem ser pacientes. 
Tantas vezes não há outra coisa a fazer 
senão esperar; rezar e esperar com 
paciência, doçura, magnanimidade, 
misericórdia.

Um bom pai sabe esperar e sabe 
perdoar, do fundo do coração. Certo, 
sabe também corrigir com firmeza: 
não é um pai frágil, complacen-
te, sentimental. O pai 

Hoje, gostaria de desenvolver a segunda 
parte da reflexão sobre a figura do pai na 
família. Na vez passada, falei do perigo 

dos pais “ausentes”, hoje quero olhar ao aspecto 
positivo. Também São José foi tentado a deixar 
Maria, quando descobriu que estava grávida: mas 
intervém o anjo do Senhor que lhe revelou o de-
sígnio de Deus e a sua missão de pai adotivo; e 
José, homem justo, “toma consigo sua esposa” (Mt 
1, 24) e se torna o pai da família de Nazaré.

Cada família precisa do pai. Hoje nos con-
centremos no valor do seu papel, e gostaria de 
partir de algumas expressões que se encontram 
no Livro dos Provérbios, palavras que um pai di-
rige ao próprio filho, e diz assim: “Filho meu, se o 
teu coração for sábio, também o meu será cheio 
de alegria. Exultarei dentro de mim, quando os 
teus lábios disserem palavras retas” (Pv 23, 15-
16). Não se poderia exprimir melhor o orgulho e 
a comoção de um pai que reconhece ter transmi-
tido ao filho aquilo que realmente conta na vida, 
ou seja, um coração sábio. Este pai não diz: “Estou 
orgulhoso de você porque és igual a mim, porque 
repetes as coisas que eu digo e que eu faço”. Não, 
não lhe diz simplesmente qualquer coisa. Diz-lhe 
algo de bem mais importante, que podemos inter-
pretar assim: “Serei feliz toda vez que te ver agir 
com sabedoria e estarei comovido toda vez que te 
ouvir falar com retidão. Isso é aquilo que quis te 
deixar, para que se tornasse uma coisa tua: a atitu-
de de sentir e agir, de falar e julgar com sabedoria 
e retidão. E para que tu pudesses ser assim, te en-
sinei coisas que não sabia, corrigi erros que não 
vias. Fiz você sentir um afeto profundo e ao mes-
mo tempo discreto, que talvez não reconhecestes 
plenamente quando eras jovem e incerto. Dei a 
você um testemunho de rigor e de firmeza que 
talvez você não entendeu, quando você quis so-
mente cumplicidade e proteção. Precisei eu mes-
mo, primeiro, colocar-me à prova da sabedoria do 
coração e vigiar sobre os excessos de sentimento 
e do ressentimento, para levar o peso das inevi-
táveis incompreensões e encontrar as palavras 
certas para me fazer entender. Agora, quando vejo 
que você procura ser assim com os teus filhos, e 
com todos, me comovo. Sou feliz de ser teu pai”. É 
assim que diz um pai sábio, um pai maduro.

Um pai sabe bem quanto custa transmitir 
esta herança: quanta proximidade, quanta doçura e 

Pai: sua importância na família
que sabe corrigir sem degradar é o mesmo que sabe 
proteger sem se economizar. Uma vez ouvi em uma 
reunião de matrimônio um pai dizer: “Algumas ve-
zes preciso bater um pouco nos filhos… mas nunca 
no rosto para não degradá-los”. Que bonito! Tem 
sentido de dignidade. Deve punir, faz isso de modo 
justo, e segue adiante.

Portanto, se há alguém que pode explicar até 
o fundo a oração do “Pai nosso”, ensinada por Jesus, 
este é justamente quem vive em primeira pessoa a 
paternidade. Sem a graça que vem do Pai que está 
nos céus, os pais perdem a coragem e abandonam 
o campo. Mas os filhos precisam encontrar um pai 
que os espera quando retornam dos seus insucessos. 
Farão de tudo para não admitir isso, para não dei-
xarem ver, mas precisam; e não encontrar isso abre 
feridas difíceis de curar.

A Igreja, nossa mãe, é empenhada em apoiar 
com todas as suas forças a presença boa e generosa 
dos pais nas famílias, porque esses são, para as no-
vas gerações, protetores e mediadores insubstituí-
veis da fé na bondade, da fé na justiça e na proteção 
de Deus, como São José.
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Palavra do Presidente

Na natureza, um exemplo de um pai 
amoroso e dedicado é o pinguim-imperador. 
Após a fêmea colocar o ovo, ela retorna ao 
mar para se alimentar por dois meses se-
guidos. Isso deixa a responsabilidade de 
manter o aquecimento do ovo durante o in-
verno antártico para o pai. Dedicado à sua 
tarefa, o macho garante o nascimento de 
um filhote saudável, que o acompanha após 
o nascimento até a volta da mãe. 

Além de alguns animais zelosos pelos 
seus filhos, como o pinguim, nosso maior 
exemplo de pai que conhecemos é o Pai mi-
sericordioso que encontramos na Bíblia. Na 
passagem conhecida também como a do Fi-
lho Pródigo, esse pai sofre com a separação 
do filho que quis se aventurar pelo mundo 
e de fato partiu para as desilusões da vida. 
O bom pai sempre esperou que o filho um 
dia voltasse e nunca o esqueceu. Essa é a 
figura do pai que a humanidade mais antiga 
registrou como modelo para todos os pais: o 
pai que acolhe o filho que volta a casa.

No Dia dos Pais, os filhos devem agra-
decer pelo pai que sempre trabalhou para 
trazer alimento à família e nada deixou 
faltar. Nós, filhos, temos de ser gratos por 
tudo que nossos pais fizeram: nos susten-
taram, pagaram nossos estudos, se preo-
cuparam com nossas enfermidades, com o 
nosso vestir, com os nossos sapatos e com 
o nosso lazer. São inúmeros benefícios que 
nossos pais fizeram por nós, inclusive nos 
encaminhando na vida religiosa e espiritu-
al. Neste dia tão especial, diga ao seu pai: 
PAI TE AMO!

Feliz Dia dos Pais!

Presidente da Comunidade Religiosa 
Santa Rita de Cássia

No Brasil, o primeiro Dia 
dos Pais foi comemo-
rado em 1953, no dia 

14 de agosto, tendo como ape-
lo o Dia de São Joaquim, pai de 
Maria e avô de Jesus. Joaquim é 
considerado pela tradição cristã 
o santo patriarca da família, pois 
ao lado de Sant´Anna, deu a vida 
à Nossa Senhora. Desta forma, oficializou-se 
homenagear os pais no segundo domingo de 
agosto, sempre próximo ao dia do santo. Mas 
a comemoração é diferente em cada país. Em 
Portugal, Espanha, Itália, Bolívia e Honduras, 
por exemplo, o Dia dos Pais é comemorado em 
19 de março, Dia de São José, esposo de Maria 
e pai terreno de Jesus. Seja qual for a data, a 
criação do Dia dos Pais, desde o início, aponta 
para a importância da presença de nossos pais 
na formação de nossas vidas. Sim, podemos 
dizer que o Dia dos Pais é todo dia. Todos os 
dias que recebemos carinho e proteção e que 
compartilhamos com eles nossas inquietações 
e alegrias. Porém, ter uma data específica para 
agradecer os ensinamentos que recebemos, 
direta ou indiretamente, de nossos pais e avôs 
é uma oportunidade de reflexão, um bom 
momento para reunir a família, reaproximar 
aqueles que estão afastados e também lembrar, 
com respeito e amor, de quem já partiu.

A Comunidade Santa Rita de Cássia, 
neste Dia dos Pais, presta homenagem a um 
exemplo de pai e avô. Wilson Cesca, advoga-
do e agente de pastoral da Igreja Santa Rita 

No Brasil, o Dia dos Pais foi criado 
em homenagem a São Joaquim
Comunidade presta 
homenagem a um 
exemplo de pai e avô: 
Wilson Cesca

de Cássia, é presença constante e ativa na co-
munidade. Ele e Cleusa, com quem é casado 
há 42 anos, são pais de Monnalise (41 anos), 
Brenno (39) e Igor (32). Cesca também é avô 
do Mateus, do Miguel e da Tainá, lembrados 
por ele com o sorriso típico dos avós cari-
nhosos. “Acredito que minha tarefa como 
pai tem sido normal, sem grandes sobres-
saltos. Formamos e educamos nossos filhos 
sempre em contato com a graça de Nosso 
Senhor e tendo como modelo a família de 
Nazaré. Eles são ótimos filhos, sempre nos 
trouxeram alegrias. Dois fizeram faculdade 
de Direito e o mais novo cursou Matemáti-
ca. Hoje, todos já estão casados e seguindo 
a vida com suas famílias; e isso me enche de 
orgulho”, conta. Cesca disse ainda, que ser 
avô é uma experiência nova e surpreenden-
te. “Eu a minha esposa estamos vivenciando 
essa fase como avós e mais uma vez a mãe de 
Deus nos direciona para que possamos ser 
boas referências para nossos netos”, comen-
tou o nosso homenageado. A nossa comu-
nidade deseja que Cesca continue trilhando 
seu caminho de pai e avô com muito amor.

Wilson Cesca com os filhos e esposa
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O dia 20 de maio foi marcado pela visita do Mon-
senhor Fernando de Godoy Moreira aos jazigos 
de importantes personalidades de Campinas e 

que muito fizeram pela Comunidade Santa Rita de Cás-
sia, presidida pelo religioso. “Armindo Dias, Albertina 
de Araújo Teixeira, a dona Nininha, e Padre Chiquinho 
foram pessoas importantes para nossa comunidade e 
depositar flores em seus jazigos é uma forma de expres-
sar carinho e gratidão a quem marcou nossa história”, 
disse o Monsenhor. O dia era marcado pelo aniversá-
rio de um ano do falecimento de Armindo Dias, em-
presário português, fundador do Grupo Arcel, do Royal 
Palm Hotels & Resorts. Padre Chiquinho faleceu no ano 
2000 e foi responsável pela criação da Igreja Santa Rita 
de Cássia, na Nova Campinas, e pela formação da Co-
munidade Santa Rita de Cássia, incluindo os cemitérios 
Parque Flamboyant e Parque das Aleias, e a Igreja São 
Francisco de Assis, na Vila Brandina. Dona Nininha foi 
a responsável por abrigar, em sua própria casa, também 
no início da construção da igreja, os fiéis que se reu-
niam em sua garagem para as celebrações das missas do 
Padre Chiquinho. Depois disso, até seu falecimento no 
ano passado, ela esteve envolvida intensamente com a 
paróquia e a comunidade. “Não podemos nunca nos es-
quecer de quem se dedicou ao fortalecimento de nossa 
comunidade”, comentou o Monsenhor.  

Floricultura Santa Rita de Cássia
As mais lindas flores você encontra aqui!

Lindos buquês e arranjos para datas especiais e comemorativas

Alameda dos Flamboyants, s/ nº, Gramado, Campinas/SP  |  Tel.: (19) 3251.7618  |  Todos os dias, das 7 às 17h

Fique por dentro

É com muita alegria que a Comunidade Santa Rita de Cássia celebra a vinda de Dom João Inácio 
Müller como Arcebispo Metropolitano de Campinas! Nomeado em 15 de maio, pelo Papa Francisco, 
Dom João assumiu a posição em 14 de julho, dia do aniversário de Campinas, em celebração rea-
lizada na Catedral Metropolitana Nossa Senhora da Conceição. O arcebispo tem 58 anos e, antes, 
atuava na diocese de Lorena. Ele substitui Dom Airton José dos Santos, que assumiu a Arquidiocese 
de Mariana-MG, em 2018.

Boas-vindas ao Dom João Inácio Müller

Para sempre lembrados
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Nossa História 
O jornal Correio Popular, 
na coluna Há 50 anos, 
publicou em 16 de julho 
uma lembrança sobre as 
obras que estavam sendo 
realizadas no Cemitério 
Parque Flamboyant, em 
1969. 
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O câncer de próstata é raro antes dos 50 
anos, mas a sua ocorrência aumenta 
com a progressão da idade. Estima-se 

que acometa quase 50% dos indivíduos com 80 
anos e, de forma impressionante, quase 100% 
dos indivíduos de 100 anos. De acordo com 
o Instituto Nacional de Câncer (INCA), serão 
aproximadamente 70 mil novos casos de cân-
cer de próstata no biênio 2018-2019, perto de 
66 casos novos para cada 100 mil homens. Por-
tanto, as diretrizes da Sociedade Brasileira de 
Urologia recomendam o rastreamento do cân-
cer de próstata em homens a partir dos 50 anos 
ou a partir dos 45, no caso de histórico familiar. 
Segundo o urologista Dr. Wagner Matheus, ape-
sar de não existir prevenção, felizmente, quando 
a doença é detectada em fase inicial, as taxas de 
cura são altas e a maior parte dos pacientes é tra-
tada sem efeitos colaterais. Ele concedeu a seguin-
te entrevista ao Jornal Comunidade em Foco: 

Quais são os exames indicados para garantir 
um diagnóstico precoce? 
Os principais exames para diagnóstico precoce 
são o exame sanguíneo de PSA e o toque retal. O 
toque retal ainda é imprescindível para atestar a 
saúde da próstata e a detecção de nódulos pros-
táticos. Então, a partir dos 50 anos, ou quando 
houver história de câncer de próstata na famí-

Câncer de próstata: diagnóstico precoce 
aumenta chance de cura

ministra os cemitérios Parque Flamboyant e 
Parque das Aleias, aperfeiçoou sua pesquisa de 
satisfação em novo formato. Desde outubro do 
ano passado, a pesquisa vem sendo aplicada de 
modo a buscar entre os clientes informações 
relevantes que possam melhorar ainda mais 
o serviço prestado. Os clientes são abordados 
para que respondam livremente às questões 
e os dados são compilados mensalmente. No 
mês de maio, época de grande circulação de 

visitantes devido ao Dia das Mães, os resulta-
dos da pesquisa foram bastante satisfatórios. 
As respostas apontaram, no total, 98,36% de 
satisfação em relação ao atendimento e 98,76% 
em relação à infraestrutura. “Consideramos a 
pesquisa um importante instrumento na busca 
da excelência de nossos serviços; os clientes se 
sentem contemplados, podemos conhecer suas 
experiências e suas opiniões são consideradas”, 
diz Antonio Marchini, gerente da comunidade.

Clientes satisfeitos

Raio X

Exames preventivos de rastreio são indicados para homens a partir de 50 anos

Pesquisa de satisfação aponta 
aprovação em relação ao atendimento 
e à infraestrutura dos cemitérios

Com o objetivo de estabelecer mais um 
canal de diálogo com os clientes e, as-
sim, oferecer serviços e produtos que 

atendam perfeitamente às suas necessidades, 
a Comunidade Santa Rita de Cássia, que ad-

lia, os homens a partir dos 45 anos 
devem realizar anualmente os exa-
mes de toque e PSA.

Ainda existe bastante precon-
ceito com relação ao exame de 
toque? 
As brincadeiras relacionadas ao 
exame de toque sempre acontecem. 
Mas acredito que o médico deve 
sempre abordar esse assunto com 
seriedade e profissionalismo no 
momento da consulta e no exame 
de toque retal para avaliação pros-
tática. Durante as consultas, percebo um gran-
de alívio e mudança na expressão dos pacientes 
quando relatamos que a próstata está normal ao 
toque. É o que todos esperam ouvir imediata-
mente após o exame.

Quais os tratamentos indicados caso a doen-
ça seja detectada em estágio avançado?
A chave do tratamento curativo do câncer de 
próstata é a detecção precoce. Quando encontra-
mos um tumor agressivo ou em estado avançado, 
infelizmente as taxas de cura são menores. Nestes 
casos, os pacientes precisam de outros tratamen-
tos além da cirurgia, como radioterapia, hor-
monioterapia e até mesmo quimioterapia. Hoje, 

existem muitas novidades, tanto nas cirurgias 
laparoscópicas e robóticas, com novos equipa-
mentos e avanços tecnológicos, quanto nos equi-
pamentos de radioterapia, planejados por meio 
de tomografia e ressonância magnética. Quanto 
às medicações, pode-se observar grande avanço 
no tratamento de tumores mais avançados, com 
múltiplas terapias. E a quimioterapia também 
avançou muito, sem grandes efeitos colaterais, 
sendo uma importante parte do tratamento para 
tumores avançados com comprometimento ós-
seo. A medicina moderna oferece muitas alter-
nativas. Mas é importante frisar a importância 
dos exames preventivos para descobrir a doença 
no estágio inicial e, assim, conseguir a cura. 
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